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“The Buzzer has apparently 

been broadcasting since at 

least 1973.”

“A UVB-76 é uma estação de rádio de ondas curtas, 
que transmite uma frequência 4625 kHz. Conhecida 
entre os ouvintes de rádio ocidentais como The 
Buzzer, ela possui um pequeno e monótono sinal, 
repetindo-se a uma taxa aproximada de 25 tons por 
minuto, durante 24 horas por dia. A estação tem 
sido observada desde 1982 e, ocasionalmente, o 
sinal de alarme é interrompido por uma transmissão 
de voz em russo.”

“Ya UVB-76, Ya UVB-76. 180 08 BROMAL 74 
27 99 14. Boris, Roman, Olga, Mikhail, 
Anna, Larisa. 7 4 2 7 9 9 1 4.”

Desde que ouvi a rádio pela primeira vez, eu ouvi 
ela me chamar.



Cheguei em maio de 2015 em Moscou, Rússia. 
Sabendo falar apenas algumas palavras em 
russo, algumas outras em inglês e sem entender 
absolutamenta nada do que via pela frente.



E quanto mais eu andava pelas cidades, mais 
lugares abandonados me apareciam pela frente.

“E em 1985, apenas cinco anos após o início da 
construção, o projeto do hospital foi interrompido. 
Desde aquele dia, o local continua a ser uma fonte de 
lendas urbanas fantasmagóricas, pois dizem que almas 
vagam pelos corredores deste edifício solitário.
Lendas como essas incluem o culto satânico secreto 
O Clube de Nimostor, que aparentemente fez uso do 
vazio em sua adoração a Satan. Entre as histórias do 
edifício estão assassinato, suicídio e sacrifício de 
animais inocentes. E a razão pela qual este hospital 
está levando em vez de salvar vidas é - de acordo com 
as lendas - porque o hospital foi construído em cima 
de cemitérios antigos.”

Hovrinskaya 
Hospital



“Construído na década de 1970 pelos militares russos 
para testar a capacidade de aeronaves e veículos de 
receber raios diretos, afi rma-se que o gigantesco 
aparelho de pesquisa tem a capacidade de descarregar 
o equivalente a todas as forças nucleares, hídricas, 
térmicas, solares, eólicas e a gás da Rússia, embora 
por um minúsculo instante no tempo.

Abandonado há muito tempo pelos militares, o Centro de 
Pesquisa de Geradores de Alta Voltagem Marx e Tesla, 
como era conhecido, está em sua maioria desativado, 
mas ainda é capaz de operar.”

e ao lado de um cemitério.



”Laika foi uma cadela 
espacial soviética 
que se tornou um dos 
primeiros animais a 
serem lançados no espaço 
e o primeiro deles a 
orbitar a Terra em 
1957.”

Laika está empalhada.



- lanterna
- linha para amarrar na árvore e traçar o caminho de volta
- faca
- câmera
- água e comida
- mapa desenhado no papel
- print do mapa (não tem internet)

No dia da viagem preparei uma mochila com tudo 
que precisava:



”Até 2010 as transmissões da UVB-76 eram realizadas 
de um local próximo à Povarovo (N56°5’0” E37°6’37”), 
uma cidade fechada que fi ca entre Zelenograd e 
Solnechnogorsk, a menos de 40 km de Moscou. Em 
setembro de 2010, o transmissor da estação foi 
transferido para perto da cidade de Pskov, situada 
no noroeste da Rússia, 70 km a leste da fronteira 
com a Estônia.

Essa alteração na localização do transmissor pode 
ter sido realizada devido à reorganização das forças 
armadas russas. Em 2011, um grupo de exploradores 
urbanos explorou os edifícios abandonados em 
Povarovo, e afi rmam que se tratava de uma base 
militar abandonada.”





“18:30 Guard dog has put on place on post 173.”

foto feita por exploradores em 2011.

foto feita por mim em 2015. Tudo continua igual.
O cachorro não tinha recipiente de água nem 
comida, tudo fechado com madeira e concreto nas 
portas.





PARE - diz a placa.
E dentro um gerador 
funcionando.

”Dois grupos de 
exploradores viajaram 
para a remota cidade 
russa na tentativa de 
visitar o tal bunker 
militar onde tinha se 
originado por mais 
de 30 anos. Quando 
chegaram a cidade, 
um morador local 
disse-lhes sobre a 
tempestade de 2010.
’Uma noite, um denso 
nevoeiro rolou, e o 
posto militar foi 
evacuado dentro de 90 
minutos.’”





O prédio tem 2 andares, depois 
de andar por toda área superior 
fui até a escada que leva para 
um porão.

onde 
nenhuma 
luz 
chegava

e 
precisei 
usar o 
fl ash da 
câmera 
para ver 
onde 
estava 
pisando.



Depois de alguns puxões consegui abrir uma porta 
emperrada, tudo completamente escuro, a única coisa que 
sentia era o cheiro úmido, podre e abafado la de dentro.

Tirei uma foto antes de entrar, para saber o que me 
aguardava.

Um corredor longo abria caminho para pequenas salas com 
móveis quebrados e papéis rasgados. (alguns coloquei na 
bolsa para inspecionar)



fotos clareadas pelo 
flash - era o único modo 
de enxergar - e eu só 
sabia o que tinha após 
olhar a foto, não fosse 
isso era tudo breu. A 
lanterna não dava conta 
de mostrar.



cheguei ao que parecia ser a última 
sala, um pouco tonta, com falta de ar, 
ou excesso de coisas que eu não via, 
ali embaixo era como se o tempo tivesse 
parado.



“Frequentemente, conversas distantes e outros ruídos de 
fundo podem ser ouvidos pela estação: isso sugere que o 
dispositivo é movimentado por trás de um microfone ao vivo 
e constantemente aberto (em vez de uma gravação de som 
ou automatizada sendo alimentada através de equipamentos 
de reprodução) ou que um microfone pode ter sido ligado 
acidentalmente. Uma dessas ocasiões foi em 3 de novembro 
de 2001, quando uma conversa em russo foi ouvida: ‘Я - 143. 
Не получаю генератор’. ‘Идёт такая работа от аппаратной’. (‘Eu sou 
o 143º. Eu não recebo o oscilador (gerador).Isso é o que a 
sala de operações está emitindo’.” 



Os bunkers estavam
bloqueados com 
concreto.





- Som é vibração. Repete-se tantas 
vezes, em tantos formatos, em 
tantas direções.

- Só pode ser capturado por quem o 
aceita.
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